Recebemos e publicamos:
Contra o minuto de silêncio mundial do capitalismo 
Aproxima-se o 11 de setembro, data na qual todos os meios de imbecilização em massa da população mundial uma e outra vez chamarão os escravos assalariados de todo mundo a chorar pela morte de cidadãos norte-americanos e ao mesmo tempo a se lamentar pelo ataque aos baluartes militares e comerciais do capitalismo mundial. E o ruído e as imagens repetidas até o infinito ocultarão a guerra imperialista desatada pelas grandes potências, que prossegue destroçando o proletariado do Iraque e do Afeganistão. E a socialdemocracia e os reformistas rogarão pela paz, a paz de todos os dias do capital, rumo a sepultar-se na tumba cotidiana do trabalho assalariado, ou a enfrentar o dia-a-dia de quem não possui os meios para satisfazer suas mais simples necessidades. Hoje os campos de concentração se estendem pelo Oriente Médio, com todo o seu horror de torturas, execuções sumarias e desaparecidos, e como historicamente ocorreu, com os proletarios como carne de canhão, se matando na guerra entre exércitos burgueses. Mas tudo isso não é algo novo: há 30 anos, depois do golpe militar de 11 de setembro de 1973, o Chile se encheu de centros de detenção e extermínio, como –antes ou depois- Argentina, Bolívia, Peru ou Guatemala.O terrorismo de Estado foi sistemático e implacável, camuflado e justificado por aparelhos propagandísticos em nome de uma suposta guerra contra o terrorismo, contra a subversão, contra o islamismo, quando na realidade é para continuar a destruição de milhares de proletarios em revolta, que o Estado burguês - o dos Estados Unidos, o do Iraque, o do Chile ou qualquer outro - procura esmagar. Os cinco continentes estão cheios de fossas clandestinas, de cemitérios desconhecidos, de porões que gritam sua raiva, em Auschwitz, em Ramallah, em Jenin, em Sabra e Chatila, em Pisagua, em lagos e costas visitadas pelos vôos da morte das aeronaves dos exércitos arrojando cadáveres, no esquecimento. Mas o que estes malditos não calcularam é que o esquecimento não existe, que conhecemos os rostos dos assassinos, e que o proletariado não tem nada a ganhar com as guerras imperialistas e que os setores mais combativos do proletariado já enfrentam à burguesia em "seus" próprios países assumindo a luta contra a guerra e a paz do capital. Que durante o ano 2002 vociferavam e impunham seu minuto de silêncio mundial pelas "vítimas" do Centro mundial de comércio e do Pentágono, ou o protesto pacífico cidadão contra a repressão e o genocídio, grupos de proletarios romperam o enquadramiento burguês e lutaram contra a polícia e a propriedade privada nas ruas das Filipinas, da Indonésia ou do Chile, destroçando também a disciplina que os partidos e grupos reformistas impõem, a ala esquerda do capital, os gestores de nossa miséria. Toda barricada contra a exploração, contra a guerra, contra as anistias e a negociação com o sangue dos caídos, é nossa barricada, estamos do mesmo lado de outros irmãos de classe que lutam, nas ruas do mundo, contra a máquina da guerra e da paz capitalista. del mismo lado que otros hermanos de clase que luchan, en las calles del mundo, contra la máquina de la guerra y la paz capitalista. 

E organizemo-nos para repudiar o novo minuto de silêncio mundial que o capitalismo internacional procurará nos impor no próximo 11 de setembro, através da rebeldia e da ação direta contra "nosso próprio" Estado e "nossa própria" burguesia. 

ESTENDER A LUTA CONTRA A IMPUNIDADE DE TORTURADORES
 E ASSASSINOS A TODOS OS RINCÕES DO PLANETA!
TRANSFORMEMOS A GUERRA IMPERIALISTA EM GUERRA SOCIAL REVOLUCIONÁRIA!
11 DE SETEMBRO: LUTA PROLETARIA CONTRA O TERRORISMO DE ESTADO CAPITALISTA
Proletários internacionalistas
http://www.geocities.com/comunismo_gci/comunismo50.htm
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